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Ab stract - Á soatia1 structure mo de1 for the administrative 

system of the State of Espirito Santo presenting 

ma ximum spatia 1 efficienty, is 

this study. Therefore, it was 

the purpose of 

n e cessary to 
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identify and eva1uate th e existing administrative 

structure and reformu1ate it relatively to the 

limits of each division. 

The methodology emp loyed was rleveloped through 

five different stages.The first one consiste d in 

the identification of the spatial structure of 

t h. t6 ~ . ;nistrative system of State of Espirito 

San t o . Thus, the po1itic-administrative poles of 

transmission of decision we re indicated through 

a survey of a11 cities of the State, and the 

areas of influence of each co mma nding regional 

po1e were determined throu gh the Matrices of 

functional subordination. The second stage 

invo1ved an ev a luation of the spatial efficiency 

of these regions t h rou g h the efficiency indexo 

The third stage compri sed the elaboration of a 

new spatia1 structure for t he administrative 

system of the State.considering the accessibi1ity 

fact o r and the eva1uation of thespatia1 

efficiency of each new region. The fourth stage 

consisted in the determination of the 

administrative regionalization hich presented 

the best spatia1 efficiency indexo Fina11y, the 
I , 

fifth stage included analysis o n the e1aborated 

regi o nalization. 

1. Introdução 

Foi sempre preocupação constante do homem dividir 

o espaço terrestre sob seu comando em compartimentos controlados cada 

* Bolsista de Áp~rfpiçoamento de CNPq. 
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um por um centro ur bano , visando c om isto a descentralizaçio do coman

do das diversas atividades economicas, sociais e administrativas e,po~ 

tanto, sua racionalização. 

Entretanto essa compartimentaç~o espacial neM sempre atinge o 

obje tivo acima citado. Na maioria das vizes ela ~ realizada intuitiva

mente , o que não atende ~s re ais necessidades da população. 

Apesar da import~ncia do tema - reg ionalização administrativa

e de s ua caracter!stica eminentemente geog rific a , poucos ge 6graf o s a 

e le tin se dedicado. Isto decorre da dificuldade ~e identificar-se as 

leis que comandam o relacionamento e n tre estrutura espacial e eficiên

cia da mecini c a da distribuição de serviços . Acresce tamb~m o fato des 

te t ema ter sido, na maioria das vêzes, alvo de uma abo rdagem descriti 

va, o que resultou de uma inexperiência no u so de uma metodologia mate 

m~tico-estatrstica que mel h or fundamentaria uma an~lisc geogr~fica de s 

t e tipo de problema. 

Sendo assim, o objetivo deste trabalho consiste em criar e su

ge rir uma nov a e strutur a espacial para o sis t ema administrativo do Es

tado do Esprrit o Santo . A importincia deste ti po de trabalho esti no 

fato de comparar-se a organização esp a cial elab orada intuitivamente COB 

uma estrutura alternativa cuja eficiência espacial teoricamente 

ill n~s pr6xima do ideal. 

esti 

âl~m disso, o trabalho poderi c ontr i b uir para o melhor conheci 

nen to do relacion am ent o entre a eficiência e os atributos espaciais do 

sistema de distrihuiç~o de serviços, ou investimentos governamentais e 

particulares, em termds de localização de serviços. 

A avaliação da eficiência e spacial do sis tema f oi realizada a 

trav~s do "Indice de Eficiência Espacial" , usado p0r ~a sson e Goodchil d 

(1971) baseado no conc e ito da Frsica: ~ornento de "In~rcia". Este rndi

ce revelou-se importante instrumento par a a avaliação da eficiência es 

pacial de um determin ado conjunt o de regi~es polarizadas. 

A hipótese bisica que norteou o desenvolvimento deste traba lho 

e que, portanto , justifica o seu objetivo , e qu e a estrutura espacial 

do sistema administrativo do E stado do Espírito Santo necessita de re

formulação, uma vez que os rndices de eficiência espacial de suas re

giões administrativas não são satisfat6rias, podendo ser melhorados. 

2. Me todologi a 

2 .1. Síntese metodológica 

Considerando -se que as regi~es administrativas 

mais são que regi~es polarizadas por um ce ntro hierarauicamenie 

nada 

supe-

rior que assume o comando das atividades administrativas, fêz -se neces 

s~rio identificar a hierarquia urbana do Estado sob o ponto de vista 

administrativo, limitar a s ireas de influência dos paios hierarquica 
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men t e superiores, pa r a finalm en t e delimi t ar suas re g i~es, avaliar su a 

efi ciin cia espacial e p se p o s siveI , corrigI-la sugerindo um a nov a e s

trutura espac ia l. 

Assim s endo , o trabalho foi d esenvolvido em quatro etapas b~

Sicas . A prime ir a etap a constituiu-se no l e vant a mento da estrutur a ur 

bana d o Estado do Es p !rito Santo, de forna a i d entificar o s centros 

pol!t ic o -admini str ativos mais imp ort an tes e a s cidaces a ele subo r d i

nad a s. Esta etapa foi subd ividid a em d uas fa ses: a primeira consistiu 

na identificação d a hier a r quia ur ba n a e a seg u nd a na de t e rnin aç ão da s 

áreas de influênci a dos principais p o los de c omando reg i onal. 

A definição da hier a rqui a urban a foi r ea liz ada mediante uma 

classificação de todas ci da d es do Estad o, seg undo - de fun-as o numero 
- " d efinidoras" çoes que possu l am . De sta f o rma tornou-se necessãrio i-

dentificar, primeiramente p os gr u pos d e funç~es indi c ad oras de ca rla 

nivel hie rãrquico. Ten ~ o em vista isto f dividiu -se empiricamente a 

di 8tribuição dos valores de f requinc ia d as f unç~es em cinco grupos se 

gundo os valores de frequência ~e ocorrência qu e foram obtidos (v e r 

Ta b . I e Grif . 1). A v a lid ade de tal grupamento foi em seguida testa

ta, compar ando -s e o desvio-padrão (S) e o co efi ciente de vari a ção ( V) 

dos valores de frequência interna de cada gr upo, a partir de seu va

lor m~dio p com o desvio-padrão (8) e o co ef ici ente de variação (V) dos 

valores de fr e quência entre os grupos, c onside ran d 0 -s e to do s os valo

res de grupos cons ec utivos. Esperava-se com isto en c ontrar uma v a ri a -
-çao intra-grupos menor do qu e s inter -grup os , o que provaria a ex~s -

tência de classes de funções realmente cistintas. 

Comprovada a val idade d os g rup a mentos, procurou-se i d entifi -

c a r, dentro de c a~a um do s grup os~ quais a s funções realmente qualif~ 

cedora s dos níveis hierirquicos, o u seja, a s funç~es " def i nidora s".E s 

ta identificaçio foi realizRd a atrav~s da apli caçã o do coeficiente de 

Pe arson, t amb ~m ch amado de c o eficiente de ocorrenci a comum, uma vez 

que dã a medida da simil a ridac e entre os oadrões de ocorrência e spa 

ci a l das funç~es. Assim send o , selecionou-s e , em cada grupamento, a 

fun ção cuja frequência se aproximava mais da frequência m~ rl ia do gru

po e correlacionou-se a ocorrência desta função com a ocorrência esp~ 

cial de cada uma das dema is funç~es do grupo p tent a nd o assim identifi 

c a r quais as funç~es que, aproxim a damente, ocorr i a m nos mesmos cen

tros. As funções de cada gr upo que obtiveram os coeficientes pos iti ~ 

vos mais e levados f oram então consi d eradas c omo as funç~es 

de finidoras daquele nível hierárquic o . 

re a l mente 

Id en tificadas as funç~ e s " defin i co ras", processou-s e em se

guida ã classificaçio dos c entros. Para qU 0. um centro fo sse cl a ssifi

cado em determinado nív e l hierárquico era n ecessirio que ele p ossuis

se 50% das funç~ e s Hdefin i doras " d aq u ele nível e ma is 50% das funç~ es 

"de f~nl· d oras" de· c ada um dos ~ . b· L •• "nlve~ s aJalxo , c a so ele fosse do 29, 39, 

4 9 ou 59 nív e l. 
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A segunda fase da primeira et~pa, ou seja a determinação das 

áreas de influência de cada p olo de comando regional, foi concretizada 

atrav~s da construção de matr i zes de subordinação ( Sant'Anna, 1 975), a 

partir das quais foi possível saber em cada função a que c e ntro de ter

minado nucleo urbano está subordinado. Es sa s u h ordinação ~ diretamente 

proporcional ao numero de funç~es com relação is quais ele depende de s 

te centro superior. Com esta etapa id en tific o u-se a atual regionaliza

ção administrativa do Estado do Espírito Santo e s e us p rinci pa is pa las 

de comando administrativo. 

A segunda etapa do trab a lho consistiu na avaliação da eficiê~ 

eia es paci a l das regi~es adm inistrativas i de ntificadas. Essa a valiação 

foi feita a trav~s do cálculo do "tndice ce Eficiência Fspacial", ba se~ 

d o no conceito de "moment o in~rcia", modelo da física desenvolvido e 

aplic ado ã Geografia por ~a ss on e Good c hild (1971). 

A trav~s deste índi ce ê po ssível verificar a eficiência de ca

da centro de decisão em relação ã área a ele subor d inada e a distribui 

ção da população nel a existente. 

Se ndo ass im, inicialmente calculou-s e ° "omento In~rcia ( ~ ) 

dos centros ao redor do centr o administrativo, id e ntificado na f a se an 

terior tomando como massa a população de cada centr o e como distância, 

as d istâncias e m linh a reta de cada centro ao centro administrativo da 

região. 

n 

H = ~ d ' .2 
~ J mi 

i = 1 

Em segui da , calculou-se o centro de gravidade da distribuição 

da população. Par a iss o , localizou-se os pontos que representar a m os 

centros num sistema de coordenada s e mediu-se a distância de cada cen

tro em relação ao eixo de X e em r e lação ao eixo d e Y. 

A coordenada X do centr o de gravidade foi dada pel a fórmula 

XCG = 

n 

r 
i=l midix 

" " i=lmi 

A coordenada Y d o centro de gravidade foi dad a pela formula 

n 

~ 
YC G = i=l midiy 

í . 
i=lm~ 
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Com essas co o r de nad a s foi possível d e fin ir-s e o Pont o d e G r ~v i

da d e (PG) de cada regiio , o que n o s p e rmitiu o c;lcul o do ~ome nt o I n~r

cia d os c e ntros e m relaçio ao Ponto de Gravi dad e, ou s ej a , Y PG. P a ra i~ 

s o usou-se o mesmo proc e dimento a nteri o r, ou s eja , qu a ndo se c a lculou o 

"H" e m relação a os centros de decis ão . 

Calculado o " Momento In~rc ia Re a l" ( M) e o t·.f omento I n erc ia I ee

a I ( MPG), foi possível o c;lculo d o ! ndi c e de Efic i ênci a E s pa ci a l a tr ~

v~s d a formula: 

E .. 
M 

Quant o ma is p róx i mo do Pon t o de Gr a v idade (PC) estiver o cent ro 

d e d ecisio a dministr a tivo, ma i o r s e r ê o valo r de " E " e ma 1.or a ef ic iên

cia do centro, c o nsiderando-se que "Eu v a ri a de 0 , 0 a 1, 0 . Dest a fo r ma 

o !nd ice de Eficiênci a E s pacial f o i calculado para cad a uma da s re g i ões 

administrativas d o Estado. 

A terceira etap a do trab a lho consistiu n a reformul aç i o d a r egi~ 

nalização administrativa existente. Est a b a seou-se eminentemente n o cr i 

teria da acessibilidade, ou sej a , a s nov a s regiões foram construíd a s, a 

grupando-se preferencialmente os municípios e m torno d o s centros a dmi -

nistrativos ma is proximo s . 

Tendo sido reorganizad a a re g ionaliz a ç ã o administr a tiv a e x i sten 

te, e fetuou-se a sua a yaliação med i ante o ca lcul o do !ndice d e Ef i ci ên

cia Espacial de cada re g ião. 

2.2. Coleta de Dado s 

Em funçã o d a met o dol og i a e d~ h i p ótese lev a nt ada , a co 

leta de da d os consistiu n o levant ~m e nto d e to da s a s funções administ ra 

tivas do Estado d o F spírit o Sant o . Este l e v a nt a ment o foi feit o d ir e t a 

mente em cada Secretari a do Est a do, atraves de um ques t i on;ri o . 

Os resultados d os question;rios r e v e l a r a m a e xist ê nci a de trê s 

tip o s d e órgão em cada S e cretari a , a s a ber: o s ór gãos centr a is, o s or 

gãos vinculados e os or g ãos locais. Ten do e m vista que o objetiv o pr in

cipal era hierarquizar os centros urb a nos em to do o Estado, achou-s e 

por bem utilizar todas a s funçõ e s d e sempenh ad as pelos or g ãos locais e 

vinculados. Por~m, no que diz respeito aos org ã os centr a is, levou-se e m 

conta somente a função d e sempenhada pela sed e d a Se cret a ria, pois os de 

ma is orgãos centrais, como orgãos d e ap oio s e localizavam obviamente 

junto ã sede das me smas, o que so serviria pa r a ratificar a suprema ci a 

de Vitori a . 

Desta forma for a m ident i ficad a s 80 funções indi cador a s, ou se

ja, aquelas que representavam funções administrativas d e âmb ito regio-
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na1 e que~ por sua relativa dispersão, p udessem refletir uma hierarquia 

urb a na. (Tab. 1). Em seguida, levantou-se a fre q uência de ocorrênci a 

das mesmas nos centros, para identificar-se quais aquelas que consti-

tuiam o campo de trabalho para o desenvolvimento d o estudo. Dos cên-

tros urbanos do Estado, somente as sedes de município (53 cidades) fo

ram consideradas centros administrativos significantes, constituindo as 

sim o universo de lugares para fins de aná lis e (Tab. 2). 

3. Análise dos result ados 

3.1. Anilise da e strutura espacia l do sistema administrativo 

do Estado do Espírito Santo 

A partir do levantamento dos dados passou-se i fase na 

qual o ?rincipa1 objetivo seri a o reconheci~ento das atuais caracterís

ticas da estrutura espacial do sistema administrativo do Estado do Es pí 

rito Santo, ou seja, a i dentificação dos paIos d2 comando regional,suas 

respectivas re g iões de infl uênci a e posteriormente a a valiação da efici 

ênci a espacial dessas regiões. 

3.1. 1 . Identificação dos po los de comando regional e 

d e suas áreas de influência 

3.1.1.1. Definição da hier a rquia dos centros ad

ministrativos 

Inicialmente realizou-se o grupamento 

das 80 funções administrativas identificadas, que foram organizadas em

piricamente em 5 grupos, segundo a maior ou menor frequência dessas fun . 
ções (Tab. 1 e Grãf. 1). 

o primeiro grupo ficou constituído de apenas um a função, no ca

so Delegacia Municipal que aparece em todas as 53 cida d es do Estado. Os 

demais grupos apresentam respectivamente 5, 7, 14 e 52 funções, sendo 

que no ultimo a maior parte das fu nç ões ocorre somente numa cidade, ou 

seja, Vitória. 

Em seguida, verificou-se a validade d este grupamento comparan

do-se o desvio padrio (S) e o coeficiente de variaçio ( V) dentro de c~ 

da grupo (S i n) e entre todos os valores de cada d ois g rupos consecuti

vos (Tw) encontrando-se uma variação relativa intra-grupos menor do que 

inter-grupos, o que comprovou a validade dos grupamentos (Tab. 3). Da 

mesma forma procurou-se tambem identificar dentro de cada um dos grupos . - . ..,. 
quais as funçoes realmente definidoras de n1vel. Para isto desenvolveu-

se uma ani1ise de correlação (Produto Momento de Pearson) conforme ji 

explicado na apresentação da metodologia, vieando identificar dentro de 

cada grupo quais as funções que apresentavam coeficientes de o corrência 

comum positivos mais elevados p s el ecionand o-as entao como as funções r~ 

almente definidoras do nivel hierirqu ico ( Tab . 4). Analisando-se os re~ 

sultados obtidos na análise de correlação (Tab. 4), constatou-se que 
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TABE LA 1 

r N ume r o ___ F_u_n_ç_ã_o ____________ F_r_e_q_l)_ê_n_c_i 8--/J 

1 Oeleqacias municipais 53 
2 Agência do fianco do Esp;rito Santo S.A. 39 
3 Unidades Sanitárias - tipo 2 3~ 

4 

5 

f) 

7 

8 

9 

lO 

11 

1 2 

13 

14 
1 r: . . ) 

lfi 

1 7 

1B 

19 

20 

21 

22 
23 

24 

26 

27 
28 

29 

30 

Sub-sedes da Ci a. de Fomento I\l)ro-Ind ustrial 37 
Postos fiscais da Sec ret ar ia da Fazenda 35 
Escritórios Comerciais da Cia Espf rito Santense de Sanea-
mento 32 
l~ Entrância Judici ária lA 
!ln id ades Sanitárias - t ipo 3 16 

2! Entr~ncia Judici i r ia 14 
Sub-sedes do nepartamento de Fstradas de Rodaqem 13 
!Inidades Hospitalares 11 
Unidades San itãrias - tipo 1 ()q 

Sede de ~eqião Administrativa Fisca l ()g 

3! Entrância Judic iiria ()6 

Sub-se de s da eia . de Armazens e Silos do Esp. Santo 06 
Sede de Administração Re qiona1 de Educação e Cultura 05 
De legac ia s nistr itais n5 
Unidades Sanitãrii'ls - Centros 0S 
C a m r o E x p e r i me n.t 11 1 d a [1 H: A1'1 P fi O 5 

Postos de Identifi cação 04 
Sub- se des da Cia . de Fnqenhar iA Rural e Mecanizaçio Agrl-
cola 04 

Sub- sedes da Empresa Esp Trito s antense de Pecuiria 04 
Batalhão da PolTcia '1 i1i tar 03 

Suh-s edes da Empresa de Assist ência Tecnica e Extensão Ru 
ral 03 
Sub-sedes de Junta s rome r ciais 02 
Circun scriç~es Regionais de Trinsito 02 
nistritos Industriais ()? 

Administração Central de Segurança Púhlica 01 
Departamento Estadual de Trinsito 01 
Batalhão de Comando do Corpo de Bombeiros 01 

31 Guarnição do Co r po de Romheiros 01 
32 ~dministração Central da Sec re ta ria de Serviços Especiais 01 
33 Cia. Esplr1tosanten se de Saneamento - CESA~ 01 
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das 80 funções selecionada s cerca d e 6 2 foram consi d eradas como funções 

definidoras de n!vei s hier;rquicos, um a no 19 g rupo, duas no 29 g rupo, 

quatro no 39 grupo, n o ve no 49 v, rupo e quarenta e seis no 59 grupo. De~ 

ta forma for a m identificados 5 n!veis administrativos, os quais defini

r am e hierarquizar am os centros ur banos d o EspIrito Santo. 

Feita esta classificação iniciou-se a hierarquização dos cen-

tros urbanos. A cl ass if i cação hierirqu i ca desses centros baseou-se n o 

percentual de funções defini rl oras qu e cada centr o po ssui a . Um centro p~ 

ra pertencer a um de terminado nível d everia possuir ~elo menos 50% das 

funções defini d oras da quele nível e mais 5 0% das funções definidoras de 

n!veis inferiores. Por exemplo as ci d ades de 39 nIvel deveriam ter d u as 

funções de 39 nível e um a função de 29 n!vel e uma de l0 n!vel. 

Ao se tentar re a lizar a classificação constatou-se a existênci a 

de algumas situações d uvi d osas. A primeir a delas se caracterizou 

fato de alguns centros não ap resentarem os reau is itos necessirios 

o el e 

par;: 

ser perfeit amente definidos em determinado nível. Embora tendo o perce~ 

tual de funções definidoras de 19 , 29, 49 e 59 n ível necess;rio pa r a 

sua qualificação no 49 e 59 n!vel, Vit6ria e Cachoeira de Itapemir im 

n ao possuiam o percentual de funções definidoras do 39 n!vel. (Grãf. 2). 

A anilise mais detalhada do proclema revelou, no entanto, que o q ue o

corria nao era propriamente a ausência de funções, mas simplesme nte a 

a usência de um certo nível de prestação de serviços daquele tipo de fun 

ção, pois os níveis mais elevados j; atendiam a demanda do s serviços. 

Assim por exemplo as d uas cidade s não possuiam Unidades Sanit;rias tip o 

1, função definidora d~ 39 nível, apresentando no entanto em compensa

ção Unidades Sanit;rias (centr a is) muito ma is b e m equipadas tanto quan

titativamente como qualitativamente. Diante disto e tendo em vist a qu e 

outros centros possuiam todas a s funções necessári a s do s níveis su p eri~ 

res, achou-se por bem classific;-los como de 49 e 59 nível. 

o outro tipo de situação duvidosa que sur g iu diz respeito a ce n 

tros como Vila velha, Cariacica, Serra e Viana que 2p esar de po ssuirem 

um número consider;vel de funções, não estão bem colocados hierarquica

mente, uma vez que o percentual de funções realmente "Definidoras" qu e 

possuem ê muito baixo. Pnalisando-se no entanto a situação const at ou-s e 

que a localização destes centros na Região Metropolitana de Vit6ria ex 

plica perfeitamente a ausência d as funções definidoras. A grande aces

sibilidade ã capital do Estado in~ede o ap a recimento de funções de ní

vel superior, ji que a po~ulação pode usufruir dos serviços oferecidos 

por Vitoria. 

Assim sendo, achou-se por bem manter os citados centros nos ní

veis correspondentes aos percentuais de funções "definidor a s" qu e p os

suiam. A classificação das demais cidades do sistema urbano do Estado 

nao apresentou problemas. 



TAlltA 2 

CENT RO I\Or1lf1I STRATrVOS DO ESTI\DO Df) ESP!RITO SANTO 

Afonso cláudio 
Alegre 
Alfredo Ch a ve~ 

I\nchieta 
I\piacã 
/\racruz 
/\tTlio Vivã<"]ua 

Baixo Guandu 
na rra de são Franci sco 
13 o a E s r era n ç il 

nom Jesus do !larte 

Cachoeira do Itapemirir'1 

Cariacica 
Castelo 

Colatina 
Conceição da Barra 

Conceição do Cas telo 
Divino são Louren ç o 

no m i n q o ~ t ,1 a r t i n s . 

Dores do ~io rr e to 
[coporanga 
Fundão 
Guaçui 

ltuarapari 

Ibiraçu 
Iconha 
Itaquaçu 

I ti-)!1emi ri m 
Itarana 
Iuna 
.JerÔni f'10 !1o nt eiro 
Linhares 
'1antenõpolis 
~ 1 i mos o doS u 1 

110n ta nh a 

rlucurici 
l1uniz Freire 

t1uqui 

rlava I/enêcia 

Pancas 
P 'i nhe i ros 
Piuna 
Presidente Kenedy 
n i o r~ o v o doS tJ 1 
Santa Leopoldina 
Santa Teresa 

são Gabriel da Pa lha 
sio Jos~ do Calçado 
são f1ateus 
Serra 

Viana 

'/ila Velha 
Vitória 



i 
I ~ ! 

Nume ro 

34 

35 
36 

37 
38 

39 

40 

41 

Função 

Sede do Departamento de Estradas de ~odagem • DER 
Departamento de Edificaç~es e Obras - DEO 
Administração do Porto de Vi toria - A.P.V. 
Cia. de Desenvolvimento Urhano - Condusa 
Sede da Secretaria de Saude 
Fundação Hospitalar do Es pírito Santo 
Orgão Centrais da Secretaria de Planejamento 
Departamento Estadual de Estatística 
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FreqUênc1a 

01 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
01 

42 Fundação Jon es Santos Ne ves 01 
43 Serviço Es tadual de Racionalização e Controle Operacio-

nal - SE RCOP 01 
44 Banco de Desenvolvimento do Es p. Santo - BANDES 01 
45 nrgãos Centrais da Secretaria de IndGstria e Com~rcio 01 
46 Sede da Junta Comercial fJl 
47 Fãbrica de Tecidos de Cachoeiro de Itapemirim 01 
48 Empresa Caprichosa de Turismo S.A. - ENCATUR fJl 
49 Cia. de 01eos Ararihôia 01 
50 

51 
Cia de Pesca do Espí rito Santo - COPESA 01 
Superintendincia dos Projetos ,de Polarização Industrial 
SUPPIN 01 

52 nrgios Centrais da Secretaria ,do Interior e Assuntos de 
Justiça 01 

53 Man1c~mio Ju~1ciirio 01 
54 Colônia Penal Agricola 01 
55 Instituto de ~eadaptação Social 01 
56 ~rgãos Centrais do Gabinete Civil 01 
57 Orgios Centrais da Secretaria de Agricultura 01 

58 Cia. de Armazens e Silos do Es plrito Santo - CASES 01 
59 Sede da Empresa Capixaba de Pesquisa Agro-pecuir1a -

EMCAPA 01 

6() Sede da Cia. de Fomento I\gro-Industrial - COFAI 01 
61 Sede da Empresa Espiritosantense de pecu~r1a - EMESPE 01 
62 Sede da Empresa de ~ssistência Tecnica e Extensão Rural 

E~~TER 01 

63 Sede da Cia. de Enqenharia Rural e Mecanizaçio ~grlco1a-
CERMAG 01 

64 nrgãos Centrais da Secretaria de Educação e Cultura 01 
65 Nucleo de Documentação e n1vulgação Educacionftl 01 
66 Fund~ção Cultural do Esplrito Santo 01 

67 Escola de f1úsica do Espirito Santo 01 



Numero 

68 

69 

70 

Função 

Escola Superior de Aqronom1a do Esplr1to Santo 
Faculdade de Farmácia e Bioqu;m1ca do Esp. Santo 
~rgãos Centrais da Secretaria do Trabalho e Promo 

57 

FreqOên C1a~J. 
O, "1 
01 

ção Social - nl 
Cia.Ha bi t ac iona l do Esp;rito Santo 01 
Instituto do B~rn Estar Social 01 I 

Fundaç ã o E5ririto5antens ~ do Bem Estar do tl enor 01 I 
1"irQão 5 Ce ntrais da Secretaria da Fazenda nl I 
Sede do f} anco do [5 tado do Esrlri to Santo 01 ! 
Oeleqac1as Especializ adas nl I 
Sede do Serviç o de Identificação nl I 

I! Centrais de Aba stecime nto de Vit6ria nl i 

I n s t 1 tu t o E s ta d lJ a 1 d e F 1 ore s tas n 1 I 
i Departamento de Aerofotoqrametria e Fotointerpr! I 

~I ______ ~ __ t_a_çã_o ________________________________________ ~ ___ O_l ____ ~ 

71 

72 

73 

74 
75 
76 

77 

78 
79 

80 
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TABELA 3 

TABELA DE IIOt1OGENElnAO[ IN TE Rr~1\ nos GRUPOS DE F1JNÇOES DO ESTI\OO 

DO ES P1RITO SI\NTO 

-~~ 1 --._--_ ... _-
7&54 l~,OS 

7,fi5 I) 
---~-----

<),(,2 45,10 

26.6<) 7 

2,31 37,QQ -
1 ,41 35,25 15 -----

0.75 5t'},05 ----
0,0 51 
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TABELA 4 

COEFICIENTE DE CORRELAçnO ENTRE AS FUNÇOES DE CADA GRUPO 

r,RIJP OL~~r:G~g] - OUTRAS FUNÇOES nO ~R IIPn ~_=~ r_~~~~I~~n nE . 

~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ( 1 ) 1 _ - - -- -~---- ~-=-=-----------::-to----l---~=--------
A~encia do ~anco do Esp . S SA I 0,16 5 

1 Q 

Sub - sedes da ; 
29 ' e ia. de Fomerl 

39 

49 

59 

.... 
to A!Jro-Indu~ 
trial i 

1 
Sub-s edes do ! 
Dept9 de Es- i 
tradas de 110 i 
dagem ! 

I 

Postos de 1- : 
de nti fic ação ! . \ 

Ad min is tra
ção Central 
de Seg ur an
ça Públ i ca 

"nidades Sanitárias -tipo 2 I -0,230 
Postos riscais da Sec r. Fazenda I '1,049 
Escrit~rios com~ rciais da Cia. 

1 ~ Entrância Judiciãria 
lIQidades Sanitá rias -tipo 3 
2- Ent r~ncia Ju diciãria 
'I n i da de s H os P i tal a r e 5 

Unidades Sa nitár ia s - tipo 1 
Se df~ de ~et'J. I\dm. Fis ca l 

3~ Ent r inc1a Judiciiria 
Sub-sedes da Cia . de Armazens e 
Si l os do Esplrito Santo 
Sede da Adm. Reg . de Educ. e 
Cultura 
D ele~acias Oist ritais 
Unidades Sanitãrias -c en tro 
Campo Experiment al 
Sub-sed es da Cia . de Engenharia 
nur al e 11ecanização AgrTcola 
Sub-sede da Empresa Es plritosan 
tense de pecuária -
Bata l hão da Pol1cia Militar 
Sub-sedes da Empresa de Ass. T~c l· 
nica e Ex t ensão Rural -
Sub-sedes das Juntas Comerciais 
Circunscrições Re g . de Trin s ito 
Distrito s Ind ustriais 

Todas as fun ções com freqUência 
igual a 1 localizadas fora de 
Vit5ria (31. 47,49, 53,54, 55, 
63 1. Todas as funções com fre - I 
qUencia ig ua -' a 1 localizadas I I 
em '/itõria 

n,054 
O,ln? 
0,354 
O, 145 
0,442 
n,5SQ 

0,799 

0,348 

0,640 
0,36:) 
0,640 
0,090 

0,729 

0,459 
0,239 

O ,548 
0,693 
0,693 
0,318 

-0,019 

1 , O 
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Desta forma, segundo o critério adotado,o sistema ur b ano do Es

tado do Espírito San to apre se n ta·se,so b o p onto d e vist a administrativo, 

composto de 5 nív ei s hierárquicos (Tab. 5) send o o 59 nível constituí d o 

p or uma só cidade, Vitória; o 49 nível por 3 ci dad es; o 39 n ível por 11 

ci da des; o 29 nível por 3 2 ci dad~s e o 19 nível Dor 6 ci d ad e s, conforme 

pode ser observado no mapa 1 grafico 3. 

3.1.1.2. Definição das areas de influência 

Pa ra c onc luir a id en ti fi cação da e s trutur a ad

ministrativa d o Estado do Es p írito San to r es t ava def i n ir as areas de in

fluência d e cada pala de com ando re gio nal. Para que se chega sse a essa 

delimitação foi nec e ssar i o a c o n s trução de " Mat rizes de subordinação" 

(Anexo 1), para c ad a centr o urbano, a s quais ~ostrariam para ca da função 

a que cidad e aquele centro estaria s u bo r dinado . 

Desta forma pude ram s er i d e n tif i c adas 4 regioes administrativas, 

três subordinadas a cent r os d e 49 nível ( Ca choei ro d e Itapemirim, Col a ti 

na e Nova Venêcia) e uma subordinada po r um centro d e 59 nível, no c a so 

Vitóri a , que a cumul a as [unções de centro re g i o nal e capit a l estadual. 

-a Essas regiões apr esent am-se ba stant e diversificadas quanto 

area que abrangem, n;mero de municípios e população, conforme po d e 

visto através da observação dos mapas 1 e 2. 

ser 

3.1.1.3. Estrutura Espacial do Sistema Administrativo 

do Estado do Espírito Santo 

As regiões administrativas estão assim e struturadas: 

1. Região de Vitãri a - formada por 15 municípios: 

Viana (19 nivel); Fundão, Al fredo Chaves, Anchieta, Sa nt a 

Leopoldina, Domingos Marti n s, Vila Velh a , Serr a , Cariacica (29 nrvel); 

Guarapari, Afonso Claudio (39 nível) e Vitóri a (59 nível). 

2. Região de Cachoeiro do Itapemirim - formada por 21 

p10S: 

Piuna, Divino são Lourenço, Atilio Vivaqua, Ap iaca, Concei

ção do Castelo (19 nível); Rio Novo do Sul, Presidente Kennedy, Iconha, 

Muniz Freire, Itapemirirn, Dores do Rio Preto, Jerônimo Monteiro, Bom 

Jesus do Norte, são Jose do Calçado, Iuna, Castelo, ~uqui (29 nível); 

Mimoso do Sul, Guaçui, Alegre (39 nível); e Cachoeiro do Itapemirim (49 

nível). 

3. Região de Colatina - formada por 11 municípios: 

Itarana, Itagu a çu, são Gabriel da Palha, Ibiraçu, Pancas, 

Manten6polis, Ecoparanga (29 nível); Baixo Guandu, Linhares, Barra de 

são Francisco, Santa Tereza (39 nível) e Co latina (4Q nível). 
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4. Regiio de Nova Venicie - fornada por 7 municrpios: 

Pinheiros, Boa Esperanç R, " ucuruci, Conceiçio da Barra, Von 

tanha (29 nrvel)~ S~o Mateus (39 n ív e l) e Nov a Ven~cia (49 nrvel). 

Analisando-se ~ organizaçio esp e cial verificou-se a ausincia 

nas Regi~es de Colatina e Nova Ven~cia de centros de 19 nivelo 

Quanto ã região d e Vitori n , a inexistência de centros de 49 ni 
vel e perfeitaMente justificável pois V itori ~ desempenha satisfatoria

mente as funç~es de 59 e 49 níveis para tod a su a re g iio. 

Como pode ser constatado a traves da znãlise de cada região, a

penas a de Cachoeira do It a pemirim apres e nt a uma hierarquia bem estru

turada na medida que possui centros classificados nos 4 níveis hierâr

quicas. 

A existência de estrutu~as bem definidas, ao lado de outr a s 10 

completas, revela que o sistema urbano do Estado do Espírito Santo es

tá em fase de organização. 

3.1.2. Avaliação da eficiincia eSP3ci a l das Regi~es Ad~inis 

trativas 

Antes de se tentar reformular a atual estrutura a c 

ministrativa do Estado foi necessári o avali a r a sua eficiência para a s 

sim justificar sua reformulação. 

Neste caso o ~tndice d e Eficiin~ia Espacial'! desenvolvido Dor 

Masson (1972), basepdc no conc ~ito rle 'fomento d e In~rcia, se 

un instrumento bastante valioso. 

revelou 

Tenrlo sido calculado c Momento In~rcia de cada regi~o em rel a -

ç~o ao centro administrativo regional e o Momento Inercia dos centros 

em relaçio ao Ponto Gravitacional, foi p oss!vel obter-se o !ndice d e 

Eficiincia Espacial (E) d e cada regiio. Conforme a anilise dos resulta 

dos (Tab. 5), verifica-se que entre as 4 regi~es, duas, Vitãria e Ca

choeira de Itapemirim~ apresentaram i n dices de eficiincia excelentes c 

as outras (Colatina e Nova Venêcia), esses índices considerados regul~ 

res. 

Os índices ~enores encontrados nas Regiões de Colatina e Nova 

Venêcia se justificam pela posiçio excê n trica de Colatina em relação a 

determinados municípios do Norte do Espírito Santo, ou seja, Barra de 

são Francisco e Ecoporang a . 

4. Elaboração do Modelo de Estrutura Espacial para o Sistema 

Administrativo do Estado do Espírito Santo 

O fato dos índices de eficiência espacial não terem se re

velado satisfatSri~ em duas re g i~es, justifica Dor si 50 a necessida-
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TABELA 6 

{NDltES DE EFICIENCIA ESPACIAL ____ - i! -~ li! OI. 

REGIONALIZAÇ~OEXISTENTE 
........... ' 'l' " _ ...... "" . ~ _ !3 _ . - 1 ," 1 !I . W - '_~4! 

. -_,-,.,_-R=EG·ÚJ_-ES_-'-_DE_ .• '---r.b""""i--';'-=-.A.-·P~P-_~LAÇ-&i.o-a_ao" """"'-]1: :~-:~~:-2~-~À=-:: """"-r:: :""'"-I-N~:~-~E"~'-= 
I Vitõtia i 464.827 hab I :1.199 km t O~a3 

II Cacho Itapemirim I 385.293 h.b I 10.013 km 2 I O,BO 

!li Colatina i 465.143 hab I 16.317 km 2 0,61 
IV Nova Venêcia I 18!L616 hab I 9.858 km 2 0.65 

- t4OI: C!_' , • q . " ......... _ ... Fi_-' -...... l ..-" ~.. __ '&_. "'~~": _________ • _. _·-lt ..... -.r_. _____ "-'1_. r_. _-' 10_' "",,,,_;-,_, _ 

I 

II 

II! 

IV 

... _"<1'_ ...... , .. ,,_o . -;a!,........."w' - .~ - I 
'~: -u . . .~ 

REGIõES DE i pOPULAÇl\O ! 
!!,:H!; _"ÕIIl"""·~""" · .Ji "1 " SI 

Vitória I 464.827 hab 
Cacho Itapem1rim I 385.293 hab 

Colatina 363.366 ha.b I 

Venêc1a 
. I 281.393 Nova I hab . * .,.. ... ... - - --- ill!P· . d 'lI'iIWiZ • . IJII! 

.+ 

1 
~REA INDICE 

.. 
1>'- .~ it:toiiiS2"' . .. M. t 

9. i 99 km 0.83 

I 
10.073 km 2 0,80 
12.972 km2 0.92 
13.203 km 2 I 0.83 .. 
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de de reformulação da atual regionalização, uma vez que o aumento des

ses índices significaria um melhor atendimento ã população. Tanto no 

que diz respeito a economia de tempo como de recursos financeiros. 

Sendo assim partiu-se para a pro p osiçio da reorganização d as 

regiões que apresentarem índices pouco satisfatorios. 

Essa reorganização baseou-se no criterio básico da acess i bili

dade, pois a facilidade de acesso e aceita como fun d amental para a cf i 

ciência do processo administrativo. 

Assim, optou-se por agrupar os municípios de Barra de são Fran 

cisco e Ecoporanga ã regiio de Nova Venecia, de cujo centro estavam 

ma~s proximos do que em relação ã região de Colatina. 

Desta forma a Estrutura Espacial proposta para o sistema admi

nistrativo do Estado do Espírito Santo fic o u organi7.ada da seguinte 

forma (Mapa 3): 

1. Região de Vito r ia - (não foi alterada). 

2. Região de Cachoeira do Itapemirim - (não foi alterada). 

3. Região de Colatina - formada por 10 municípios: 

Itarana, Itaguaçu, são Gab riel d a Palha, Ibiraçu, Pancas~ 

Mantenopolis, Baixo Guandu, Linhares, Santa Teresa e Colatina. Send o 

assim perdeu deis municípios: Ecoporanga (29 nível) e Barra de são 

Francisco (39 nível). 

4. Região d: Nova Venecia - formada por 9 municípios: 

Pinheiros, Boa Esperança, Mucurici, Conceição da Barra, Mon 

tanha, Ecoporanga, são Mateus, Barra de são Francisco e Nova Venecia. 

Teoricamente essa estruturação proposta tornou mais equi

librada a regionalização administrativa do Estado, pois as diferenças 

entre as duas regiões, seja no que diz respeito ã população e area, f~ 

ram reduzidas. Cabe, no entanto, ressaltar que essa reestruturação es

pacial deveria ser acompanhada de um reforço no centro administrativo 

de Nova Venecia, urna vez que a redução dos encargos da rede de Colati

na correspondera a um aumento para Nova Venecia. 

4.1. Analise da Eficiência Espacial do Modelo proposto de Es

trutura Espacial 

Aplicado o índice de eficiência espacial ã regionalização 

proposta verificou-se um aumento consideravel desses índices nas re

giões que foram alvo de transformações: Regiões de Colatina e de Nova 

Venecia, passando o modelo proposto a apresentar regiões com eficiên

cia superior a 0,80 (Tab. 6), o que representa uma melhoria sensível eM 

relação ã regionalização original. 

Por outro lado, a analise da tabela 6 de índice de eficiência 
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espacial da regional i zaçio nroposta r e vela ainda que e sta eficiincia 
varia de acordo com a localização dos centros d e comando em relação 
às suas re g iões quanto mais central g ravitacionalm e nte for esta 9 0S! - . ~.. ~ çao,mslor o lndlce e a eficiencia, q uanto mais excentrica for essa 
posiçio menor o seu inrlic e e sua ef ic iincia, Do r isso jus tifica-se ra is uma vez as alteraçõ e s. 

5. Conclusão 

Anal i sando-se o s result a dos o b tidos no d e senvolvi 
men to dess e trabalho pode-s e fin a lm e nte concluir que os objetivos i
nicialmente p ropostos fora m a ting i dos. 

Em primeiro lu g ar, porque foi possivel identificar e a val iar 
a atual estrutura espacial do s i stem a administrativo, permitindo re
f ormulá-la num novo modelo. 

Em segundo lu ga r destaca-se a v a lidad e da me todologi a e mpre
g ada, principalmente o índice de e ficiinci a espaci a l que mais uma 
vez mostrou-se de grande v a li a quando utiliz ad o na ava liação d a efi -
ciência espacial de re g iões, lev and o em consider a ção 
lação nelas existentes. 

-a a rea e a pop~ 

Alem de permitir visualiz a r melhor a org a nização espacial do 
sistema administrativo do Estado do Espírito Sa nto, o trabalho pro
poe uma nova regionalização, com índices de efic i incia bem maiores. 
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